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RESUMO
O guaco é uma planta endêmica do Brasil, amplamente utilizada popularmente para tratar condições respiratórias e inflamações como asma, bronquite, artrite e reumatismo, sendo inclusive oficializado na Farmacopeia Brasileira e fornecido pelo SUS. Dado o amplo uso do guaco no contexto da saúde pública brasileira, evidencia-se a necessidade de sistematizar o conhecimento científico sobre a atividade anti-inflamatória do Guaco (Mikania glomerata) na fitoterapia. Neste contexto, o bjetivo do estudo é  sistematizar e analisar o conhecimento científico existente sobre o efeito anti-inflamatório do uso do guaco. Metodologiacamente este estudo se caracteriza como muma revisão Integrativa (RI), uma abordagem sistemática e ordenada para a síntese de resultados de diversos estudos. A estratégia de busca utilizou o mnemônico PICO (População: Fitoterapia, Intervenção: Uso do M. glomerata, Contexto: Atividade Anti-Inflamatória). A pesquisa foi feita nas bases Capes Periódicos, BVS e MEDLINE, incluindo artigos originais em português, espanhol e inglês, publicados entre 2015 e 2025. Os resultados demonstram que o extrato de guaco, em determinada concentração, não apresentou toxicidade a fetos em estudo in vitro. Em pesquisa com cadelas submetidas à cirurgia, o tratamento combinado de própolis e M. glomerata demonstrou ser uma alternativa promissora para analgesia cirúrgica. Contudo, nenhuma das frações de M. glomerata ou M. laevigata reduziu significativamente os marcadores inflamatórios em outro estudo, apesar de terem reduzido componentes do sistema de defesa antioxidante, o que sugere uma via anti-inflamatória alternativa. Àluz disso, a revisão reforça o potencial farmacológico de Mikania sp., destacando sua adaptabilidade e potencial comercial e farmacológico. No entanto, a falha em reduzir significativamente os marcadores inflamatórios em alguns estudos sublinha a necessidade de mais pesquisas para compreender a via de ação e padronizar a eficácia anti-inflamatória do guaco.
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1. INTRODUÇÃO
	O guaco é uma planta do gênero Mikania (Mikania glomerata), possuindo aproximadamente 140 espécies endêmicas do Brasil. Entre as espécies de maior importância, destacam-se a M. glomerata  e a M. laevigata, que são as mais utilizadas e frequentemente chamadas de guaco. 
	Historicamente, essa espécie é utilizada popularmente para o tratamento de condições respiratórias (Garcia,2025; Della Pasqua, 2019; Feitosa, 2021). Seu uso abrange o tratamento de inflamações como asma, bronquite, febre reumática e tosse (Della Pasqua, 2019), além de ser indicado como expectorante, antipirético, e para o tratamento de artrite, reumatismo e nevralgias (Garcia,2025; Gasparetto, 2010), devido suas propriedades terapêuticas reconhecidas. Tais espécies foram oficializadas na Farmacopeia Brasileira, com a M. glomerata reconhecida desde a primeira edição, em 1929, e a M. laevigata incluída em 2005 (Della Pasqua, 2019; Gasparetto, 2010). Além disso, essa planta está na lista Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), e diversas formulações, como o xarope e a solução oral, baseadas em M. glomerata são fornecidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), e, consequentemente, é amplamente utilizada na rede de atenção básica de todo o país (Della Pasqua, 2019). 
	O crescimento no número de programas de fitoterapia no SUS tem sido expressivo desde o lançamento da Política Nacional de Plantas Medicinais em 2006 (Ribeiro, 2019), e o guaco é amplamente utilizado nesses programas devido à sua eficácia e toxicidade aceitáveis. No entanto, tal política não reuniu esforços para promover maior diversidade regional.
A atividade anti-inflamatória é a propriedade biológica mais extensivamente pesquisada para M. glomerata, e é associada à sua eficácia no tratamento da broncoconstrição, por exemplo (Garcia,2025; Gasparetto, 2010). O principal marcador químico, considerado pela Farmacopeia Brasileira e pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) para essas espécies, é a cumarina, um composto químico presente na Mikania (1,2-benzopirona) (Anvisa, 2014). Esse composto é conhecido por suas importantes atividades terapêuticas, incluindo a ação anti-inflamatória (Gasparetto, 2010). Contudo, outros metabólitos, como os diterpenos (ácido caurenoico), derivados do ácido cafeoilquínico (ácido clorogênico e dicafeoilquínicos), e os flavonoides (quercetina) também são sugeridos como contribuintes para o efeito farmacológico dessa planta (Della Pasqua, 2019; Feitosa, 2021).
Apesar do uso difundido e do volume de estudos pré-clínicos que demonstram a atividade anti-inflamatória, a literatura científica apresenta lacunas significativas (Della Pasqua, 2019; Feitosa, 2021). Estudos apontam a necessidade de mais estudos a fim de contribuir com os benefícios dessa planta. Mais criticamente, a maior parte da evidência é de natureza pré-clínica, sendo destacada a clara necessidade de estudos adicionais, principalmente estudos clínicos, para validar as atividades biológicas e comprovar o uso popular de guaco para fins anti-inflamatórios (Garcia,2025; Gasparetto, 2010). Soma-se a isso a constatação de que muitos artigos publicados falham em descrever detalhadamente os parâmetros físicos e químicos dos fitopreparados, e que grande parte dos trabalhos não segue as diretrizes internacionais atuais para avaliação de segurança de plantas medicinais.
Considerando o amplo uso do guaco no contexto da saúde pública brasileira e a necessidade de comprovar e padronizar sua eficácia terapêutica mais estudada, o presente estudo se justifica pela necessidade em sistematizar e analisar o conhecimento científico existente acerca do efeito anti-inflamatório do uso do guaco pelos usuários da rede de atenção básica à saúde.
2. METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa (RI) (Sousa; Bezerra; Egypto, 2023). A RI é a reunião e síntese dos resultados de estudos sobre determinado tema ou objeto experimental e quase-experimental ou pesquisas teóricas e empíricos ou dados quantitativos e qualitativos de forma sistemática e ordenada, que combinados, criam definições de conceitos, revisões de teorias ou análise metodológica baseada no processo reflexivo do pesquisador (Cavalcante; Oliveira, 2020; Hassunuma et al., 2024; Sousa; Bezerra; Egypto, 2023). 
A estratégia da pesquisa foi estruturada por meio do mnemônico P (População), I (Intervenção) e Co (Contexto) (Oliveira Araújo, 2020). Sendo P: Fitoterapia, I: Uso do Mikania glomerata e  Co: Atividade Anti-Inflamatória.
A busca integrativa nas bases de dados foi feita na Capes Periódicos, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Medical Literature Analysis and  Retrieval  System Online (MEDLINE). As palavras-chave usadas foram combinadas com os operadores booleanos AND e OR na busca, sendo utilizadas: Mikania glomerata, Anti-inflamatory e Phytotherapy. Os termos de busca estão indexados no Medical Subject Headings (MeSH) e no Descritores das Ciências da Saúde (DeCS).
Considerou-se critérios de inclusão artigos originais relacionados à temática proposta, publicados nos idiomas português, espanhol e inglês, no período dos últimos 10 anos (janeiro de 2015 a dezembro de 2025). Foram excluídos trabalhos que fossem cartas ao editor, comentários, protocolos de estudo e duplicatas.
Em relação à seleção e triagem de dados, títulos e resumos, selecionados de acordo com critérios de inclusão (como a ação fitoterápica anti-inflamatória advinda do M. glomerata) e exclusão (o efeito secundário do guaco), análises de viés e de estatística foram importados para o gerenciador de referência Mendeley®, posteriormente, que foram expressos pelo fluxograma PRISMA. Os estudos completos recuperados foram exportados para a Plataforma Rayyan®, sendo selecionados de forma independente e cego pelos 4 autores no aplicativo de Revisão Sistemática e Metanálise. As discordâncias foram resolvidas consensualmente entre os autores. Os dados foram organizados em planilhas do Microsoft Excel®. O PROGRESS® foi utilizado para identificar determinantes sociais e de equidade. Para extração de dados de artigos, um formulário de extração foi usado para organizar dados da RI: nomes  de  artigos  e autores,  revista  e  ano  de  publicação,  objetivo  do  estudo,  desenho  do  estudo,  métodos  estatísticos usados, tipos de intervenções avaliadas, resultados, avaliação de qualidade e de vieses, inclusão de países,  análise  de  subgrupos  e  contribuição  do  estudo,  perguntas  não  respondidas,  lacunas  de trabalho,  conflito  de  interesse, limitação  do  estudo,  citação  e  referência  do  artigo,  além  do  uso  de referência atualizada. Em relação a análise de evidências e de qualidade dos estudos compilados, ambos estão expressos nos Quadro 1 e 2, respectivamente, demonstrando o grau de confiança e de relação direta ou indireta das pesquisas com o estudo em questão. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram localizados 21 artigos, sendo 5 via PubMed, 7 via Capes Periódicos e 9 via BVS. Destes, 5 artigos foram removidos por serem duplicatas e 9 por não atenderem os critérios de inclusão. Por fim, 7 artigos foram selecionados para a RI (Figura 1) dentro das recomendações do PRISMA.   
Dos 7 estudos selecionados, sendo eles baseados em 2 ensaios in vitro e in vivo, 1 estudo descritivo e in vitro, 2 ensaio in vitro, 1 estudo duplo-cego e randomizado, 1 ensaio in vivo. Os estudos foram provenientes de um país sul-americano (Brasil). 
Imagem 1 – Fluxograma do Processo de Seleção de Artigos. 
[image: ]
Fonte: Adaptado de Page et al. (2021).
A utilização de fitoterápicos possui um grande potencial biotecnológico em diversas áreas, incluindo as de nível industrial e da saúde, os estudos selecionados neste trabalho evidenciam que a planta pode ser cultivada em diversos locais sem alterar a qualidade desse fitoterápico, destacando sua adaptabilidade e replicabilidade. Além disso, o extrato não apresentou toxicidade quanto testado aos fetos em um estudo in vitro, demonstrando um potencial candidato a posteriores estudos farmacológicos. Em relação ao seu valor comercial, a utilização de uma nova técnica de análise de cumarina em Mikania sp. em extratos pode melhorar a qualidade da produção no contexto industrial. Em relação aos estudos pré-clínicos, a utilização M. glomerata e M. laevigata demonstrou uma atividade anti-inflamatória significativa quando testadas juntas. Ambas as espécies contêm compostos que reduziram efetivamente os componentes do sistema de defesa antioxidante, mas nenhuma dessas frações reduziu significativamente os marcadores inflamatórios, sugerindo outra via para esse potencial anti-inflamatório, em outra pesquisa o tratamento usando própolis e M. glomerata demonstrou ser uma alternativa promissora para analgesia cirúrgica de ovariohisterectomia em cadelas. Por fim, essa revisão traz novidades em relação às aplicações variadas utilizando formulações da Mikania sp., reforçando o potencial farmacológico dessa espécie e de outras não estudadas deste gênero, portanto, tais espécies podem ser estudadas e testados em outros contextos no âmbito da saúde, além da importância de sua conservação e entendimento.
4. CONCLUSÃO 
Os resultados demonstraram certa adaptabilidade da planta no cultivo e avanços na produção industrial com a criação de um novo método de análise de cumarina, destacando sua aptidão comercial. No campo da eficácia, o tratamento combinado de própolis e M. glomerata foi uma alternativa promissora para a analgesia cirúrgica, reforçando seu potencial farmacológico. Contudo, a revisão revelou resultados ambíguos: em alguns estudos, nenhuma das frações de Mikania sp. reduziu significativamente os marcadores inflamatórios, apesar de terem reduzido componentes antioxidantes, o que sugere uma via anti-inflamatória alternativa a ser investigada. Os resultados mostram ainda que a maior parte da evidência sobre a eficácia do Guaco se concentra em ensaios pré-clínicos (in vitro e in vivo), que apontam para potencial antioxidante e toxicidade aceitável, visto que não houve toxicidade do extrato em fetos testados. A principal lacuna, desse modo, reside na importante necessidade de estudos adicionais, principalmente estudos clínicos, para ratificar as atividades biológicas e comprovar o uso popular do guaco. Portanto, a conservação e o entendimento desta espécie são cruciais, demandando pesquisas clínicas robustas para padronizar sua eficácia no contexto da saúde pública brasileira.
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